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Demografia
Uma Junta de Freguesia 

da Beira Interior - Sabugal 
- anunciou que vai atribuir 
um subsídio de 200 Euros 
por cada criança que nasça 
na freguesia, num esforço 
desesperado de combate à 
desertificação. Não há auto-
estradas que valham à fixa-
ção das pessoas ao mundo 
rural mais recôndito do país. 
Só a deslocalização do tecido 
económico do litoral através 
do estímulo à criação de mais 
empresas poderá aproveitar 
a magnífica e desajustada 
(por excesso) rede de infa-
restruturas rodoviárias que 
contribuirá suficientemen-
te para fixar pessoas nessas 
regiões e evitar que a drena-
gem continue a ser feita para 
as grandes cidades.

Este assunto também nos 
diz respeito e tem sido abor-
dado ultimamente com al-
guma insistência. De acordo 
com as estatísticas, os nasci-
mentos, ainda que à tangente, 
continuam a ser superiores 
aos falecimentos, mas é por 
demais evidente que somos 
poucos, mantendo-se a ten-
dência de migração das ilhas 
mais pequenas para as maio-
res. Como é que se combate 
esta situação? Como aqui 
as auto-estradas de pouco 
servem, há que fomentar 
redobradamente o emprego 
nessas ilhas, não só evitando 
que as pessoas saiam, mas e 
sobretudo atraiam mais gen-
te. A questão não é nova, há 
até programas de apoio es-
pecífico para o aparecimento 
de novo tecido empresarial 
nessas ilhas, mas a verdade 
é que o ritmo é demasiado 
lento e não é provável que 
acompanhe o seu paulatino 
definhamento.

Se não houver uma atitude 
enérgica que compense as 
alterações que se estão a ve-
rificar no tecido produtivo, 
mormente na agricultura, a 
saída de gente dessas ilhas 
sem retorno continuará a 
fazer-se, e quem fica não se 
renova.

Incentivos à natalidade são 
obviamente folclóricos. O 
mais importante é propiciar 
desenvolvimento, criando 
condições à fixação das pes-
soas e isso faz-se através do 
emprego.

PRIMEIRA COLUNA

Apesar da quebra em 
relação ao ano ante-
rior, o ensino profis-

AÇORES

2 215 alunos
no ensino
profissional

sional representa ain-
da uma fatia importan-
te no sistema de en-
sino regional. Um es-
tudo nacional prova 
que este ensino ainda 
é escolhido por moti-
vos sociais e não vo-
cacionais. |05

AVALIAÇÃO

Professores
defendem
suspensão

O presidente do Sin-
dicato dos Professo-
res da Região Aço-

res defendeu ontem 
a suspensão da ava-
liação dos docentes 
nas escolas do arqui-
pélago, este ano lec-
tivo, alegando que o 
actual modelo care-
ce de enquadramen-
to legal.  |06

GRUPO RENASCER

Alcoólicos
da Terceira
na Net

Alcoólicos Anónimos 
terceirenses já têm 
página na Net.  |07

MADURO-DIAS DEFENDE A CRIAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES DE MORADORES E COMERCIANTES EM ANGRA

Voz aos munícipes  
O presidente do Instituto Histórico da Ilha Terceira acha que os angrenses têm de ter uma palavra a 
dizer no desenvolvimento da cidade. Cidadãos representativos, ouvidos por DI, concordam.  |03






